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NOÇÕES DE MEDICINA 
LEGAL

Agora iniciaremos o estudo de Noções de Medicina 
Legal. Para facilitar a compreensão dessa disciplina, 
alguns itens do edital estão reorganizados didatica-
mente para melhor aproveitamento dos seus estudos.

CONCEITO E FINALIDADE

Ambroise Paré, em 1575, já definia Medicina Legal 
como a “arte de fazer relatórios na Justiça”.

Nério Rojas define como “a aplicação dos conheci-
mentos médicos aos problemas judiciais”. 

Para Flamínio Fávero, o conceito que mais se 
enquadra é “A aplicação dos conhecimentos médi-
co-biológicos na elaboração e execução das leis que 
deles carecem”.

Por fim, não podemos esquecer do conceituado 
Deltan Croce, que usa o seguinte conceito:

Medicina Legal é ciência e arte extrajurídica auxi-
liar alicerçada em um conjunto de conhecimentos 
médicos, paramédicos e biológicos destinados a 
defender os direitos e os interesses dos homens e 
da sociedade.

A finalidade da Medicina Legal é o esclarecimen-
to de fatos de interesse da justiça. Segundo o Legista 
Manuel Britto Burgos, "Medicina Legal é uma ciência 
que busca explicar a causa da morte, correlacionando 
o fato ao óbito. O médico legista identifica causas de 
natureza externa, como crimes e acidentes".

 EXERCÍCIOS COMENTADOS
1.  (CESPE-CEBRASPE — 2018) Medicina legal é definida 

como

a) a ciência que investiga métodos, processos e técnicas 
de identificação da identidade.

b)  um conjunto de conhecimentos médicos destinados a 
servir ao direito e que cooperam na elaboração, inter-
pretação e execução de dispositivos legais, no seu 
campo de ação de medicina aplicada.

c)  a análise racional da participação da vítima na eclosão 
e justificativa das infrações penais.

d) a arte de fazer laudos médicos, segundo o cirurgião 
Ambroise Paré.

e)  a ciência que estuda as doenças profissionais, os aci-
dentes de trabalho, a higiene e a insalubridade laborais.

Segundo Deltan Croce: “Medicina Legal é ciência e 
arte extrajurídica auxiliar alicerçada em um con-
junto de conhecimentos médicos, paramédicos e 
biológicos destinados a defender os direitos e os 
interesses dos homens e da sociedade” (CROCE, 
2012). Resposta: Letra B.

IDENTIDADE/IDENTIFICAÇÃO

ANTROPOLOGIA MÉDICO LEGAL

A segurança individual e nacional decorre da cria-
ção e desenvolvimento de métodos seguros e confiá-
veis que objetivam a identificação das pessoas.

Identidade e Identificação

Vejamos a seguir as diferenças entre identidade, 
identificação e reconhecer:

 z Identidade: Qualidades e características que pos-
sibilitam a qualquer pessoa, animal ou objeto ser 
único, diferentes dos demais. Pode se classificar em:

 � Subjetivo: “É o pensamento da pessoa de ser 
ela própria em toda sua existência”;

 � Objetivo: “Características peculiares que lhe 
dão a individualidade no ambiente que vive”. 
Hygino de C. Hercules.

 z Identificação: Processo comparativo. Visa deter-
minar a chance de certas características perten-
cerem a mesma pessoa. Identificar é usar meio 
técnico-científico para determinar, de forma sóli-
da, a personalidade do indivíduo; para a polícia 
científica, é o processo destinado a determinar a 
identidade de uma pessoa.

 z Reconhecer: Processo com emprego dos sentidos 
humanos, ausente de técnicas científicas, realiza-
do por testemunhas. Conforme Odon R. Maranhão, 
“reconhecimento é uma identificação empírica e 
identificação é o reconhecimento cientifico”.

Identificação Genética

De acordo com doutrinas, o reconhecimento deve 
ser considerado falho, já que é subjetivo da vítima ou 
testemunhas, dependendo de memória, visão e emo-
ção. Por sua vez, a identificação é um método objeti-
vo, técnico, preciso; como exemplo, tem-se a retirada 
de exame de DNA por parte de um perito técnico.

Segundo a Convenção das Nações Unidas para o 
Direito da Criança, todas as crianças têm o direito a 
um nome e sua individualidade reconhecida.

O tema se torna relevante diante de casos de iden-
tificação errada de infratores de crimes e devido às 
apropriações fraudulentas de identidade (falsidade 
ideológica e uso do documento falso), com o fito de 
adquirir de alguma vantagem social, seja material ou 
comportamental.

Vamos mostrar adiante dois indicadores que são 
relevantes para identificação:

 � Indicadores sociais: Nome, nacionalidade, 
documentos públicos etc.

 � Indicadores biológicos: DNA, impressões digi-
tais etc. Existem e se mantêm ao longo da vida, 
independente da identidade social.

Princípios Fundamentais

 z Perenidade: Propriedade que têm os desenhos 
papilares de estarem presentes e serem observáveis 
desde a vida intra uterina, até a putrefação cadavé-
rica. É a capacidade de certos elementos resistirem 
à ação do tempo, e que permanecem durante toda a 
vida e até após a morte, como exemplo o esqueleto;
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 z Imutabilidade: Propriedade que têm os dese-
nhos papilares de não mudarem a sua forma ori-
ginal, desde o seu surgimento até a putrefação 
cadavérica;

 z Unicidade (individualidade/variabilidade): Não 
há impressões digitais idênticas;

 z Praticabilidade: A colheita das impressões é fácil 
e segura;

 z Classificabilidade: Existem desenhos que se repe-
tem formando os tipos fundamentais que, segundo 
os estudos de Vucetich, são quatro:

 � Arco: Ausência de Delta – A;
 � Presilha interna: Delta à direita do observador – I;
 � Presilha externa: Delta à esquerda do obser-

vador – E;
 � Verticilo: Dois Deltas – V.

A identificação do vivo ou do cadáver apresen-
ta menores limitações. Quando a identificação é de 
esqueleto, busca-se informações acerca de caracte-
rísticas individuais, espécie, idade, sexo, estatura e 
raça. A arcada dentária se destaca dentre essas, mas é 
necessário um prontuário odontológico para compa-
ração, não apenas do número de dentes, mas também 
com as patologias, alterações e restaurações.

 z Identificação médico-legal: Conhecimentos e téc-
nicas médico-legais e ciências acessórias. Somente 
legista a realiza. Vejamos os seguintes aspectos que 
a identificação médico-legal avalia:

 � Raça: Não existe raça superior ou raça inferior. 
No Brasil, ainda não existe um tipo definido.

 � Tipos étnicos fundamentais: Ottolenghi classifi-
ca em cinco os tipos étnicos fundamentais: cau-
cásico, mongólico, negroide, indiano, australoide.

Elementos de Caracterização Racial

Os elementos mais comuns observados na caracte-
rização racial são:

Forma do crânio: Sua definição é com as formas 
geométricas registradas de cima para baixo, de diante 
para trás e lateralmente.

 z Quando vistos de cima para baixo:

 � Dolicocrânios: Formas longas;
 � Braquicrânios: Formas curtas;
 � Mesocrânios: Formas médias.

 z Quando vistos de diante para trás:

 � Esternocrânios: Crânios altos e estreitos;
 � Tapinocrânios: Em baixos e largos;
 � Metriocrânios: De forma intermediária.

 z Quando vistos lateralmente:

 � Hipsicrânios: Em crânios altos;
 � Platicrânios: Nos baixos;
 � Mediocrânios: Intermediários.

Índice cefálico: Razão entre a largura e o compri-
mento do crânio (fórmula de Retzius):

Largura x 100
Comprimento do crânio

Daí surgirem os seguintes tipos: 

 � Dolicocéfalos: Índice igual ou inferior a 75;
 � Mesaticéfalos: Índice de 75 a 80;
 � Braquicéfalos: Índice superior a 80.

Índice tibiofemoral: Razão entre o comprimento da 
tíbia vezes 100 pelo comprimento do fêmur. Nos brancos, 
é menor que 83 e, nos negros, é maior que esse índice.

Índice radioumeral: Razão entre o comprimento 
do rádio vezes 100 pelo comprimento do úmero. Nos 
negros, é maior que 80 e, nos brancos, menor que 75.

Importante!

Os índices tibiofemoral e radioumeral são usa-
dos também para averiguar se ambos os ossos 
pertencem ou não ao mesmo esqueleto.

ÍNDICE NEGROS BRANCOS

Tibiofemoral Maior que 83 Menor que 83

Radiofemoral Maior que 80 Maior que 75

 z Ângulo facial: Importante elemento da distinção 
racial. Vamos destacar três autores:

 � Jacquart: O ângulo entre reta de ponto mais 
saliente da fronte e pela linha nasal anterior, e 
por outra reta que vai da espinha nasal anterior 
ao meio da linha medioauricular. Um ângulo 
de 76,5° indica brancos, de 72 indica amarelos 
e de 70,3, negros;

 � Curvier: Uma linha que passa pela parte mais 
saliente da fronte até o ângulo dentário supe-
rior, e por outra linha que vai do ângulo den-
tário superior até o conduto auditivo externo);

 � Cloquet: Uma linha que vai da parte mais 
saliente da fronte até o ponto alveolar, e outra 
linha que vai do ponto alveolar até o conduto 
auditivo externo.

Identificação racial pelo ângulo facial:

VARIANTES
RAÇA

CAUCÁSICA MONGOLOIDE NEGRA

Jacquart 76,5º 72º 70,3º

Cloquet 62º 59,4º 58º

Curvier 54º 53º 48º

Fonte: França, 2017.
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Ângulos faciais:

1
2
3

Fonte: França, 2017.

1 - Ângulo de Jacquart
2 - Ângulo de Cloquet
3 - Ângulo de Curvier

O local da cúspide do primeiro molar inferior, atra-
vés de uma avaliação da anatomia dentária, segundo 
Vargas Alvarado, pode mostrar três formas diferentes 
segundo a raça:

 z Mamelonada (raça branca);
 z Estrelada (raça negra);
 z Intermediária (raça amarela).

Imagem: 1. mamelonada (raça branca); 2. estrela-
da (raça negra); 3. intermediária (raça amarela).

Fonte: França, 2017.

 z Sexo: Além do sexo somático, podemos apresentar 
outros nove tipos de sexo: o morfológico, o cromos-
somial, o gonadal, o cromatínico, o da genitália 
interna e externa, o jurídico, o sexo de identifica-
ção e o médico-legal.

 � Sexo morfológico: Dado pela configuração feno-
típica da pessoa;

 � Sexo cromossomial: Masculino – 46 XY, e se 
tiver corpos fluorescentes. Feminino - 46 XX, e 
se não contiver corpos fluorescentes.

 � Sexo gonadal: Masculino – testículos. Femini-
no – ovários.

 � Sexo cromatínico: Presença no organismo 
feminino de corpúsculos de Barr.

 � Sexo da genitália interna: Masculino – ductos 
de Wolff. Feminino – ductos de Müller.

 � Sexo da genitália externa: Masculino – pênis 
e escroto. Feminino – vulva, vagina e mamas.

 � Sexo jurídico: O designado no registro civil.
 � Sexo de identificação ou comportamental: 

A própria identificação que o cidadão faz de si 
próprio e que se reflete no comportamento.

 � Sexo médico-legal: Constatado em sexo 
duvidoso.

A determinação fica mais complexa quando é rea-
lizada em cadáver putrefeito por vários dias, meses 
e até anos. A pesquisa pode envolver a procura pela 
cromatina sexual ou do corpúsculo de Barr (presente 
no sexo feminino).

Procurar, após secção da cavidade abdominal, 
útero e ovários ou próstata, é a forma mais comum 
de identificação do sexo no cadáver mutilado ou em 
putrefação avançada.

No esqueleto, a atenção especial dos antropólogos 
é direcionada, principalmente, para crânio, mandíbu-
la, tórax e pelve.

Sobre o esqueleto do homem: é mais resistente e 
possui extremidades articulares maiores.

Sobre o crânio do homem: 

 z Os côndilos occipitais são longos e delgados; 
 z Tem espessura óssea mais pronunciada; 
 z Os processos mastóideos são mais salientes e sepa-

rados um do outro; 
 z A fronte é mais inclinada para trás; 
 z A glabela é mais pronunciada; 
 z Os arcos superciliares, mais salientes; 
 z Há rebordos superorbitários rombos; 
 z A articulação frontonasal é angulosa; 
 z As apófises estiloides são longas e grossas e mandí-

bula é mais robusta.

Masculino Feminino
Medindo-se o ângulo mandibular: sexo feminino 

(127,6°); sexo masculino (124,4°).

A mandíbula apresenta elementos importantes 
para se determinar o sexo. Há muitos anos, vêm-se 
apontando significativas diferenças entre a mandíbu-
la do homem e a da mulher. Até se considera que essas 
medidas sejam mais específicas que as do crânio. Têm-
-se observado que, no sexo masculino, o comprimen-
to e a largura mandibular são 0,5 cm maiores que os 
femininos e que os homens apresentam os ramos da 
mandíbula mais largos e o ângulo mandibular mais 
aberto.

Sobre o formato do tórax: o do homem apresenta 
formato de cone invertido; o da mulher lembra um 
ovoide.

No sexo feminino, a largura da cintura pélvica é 
maior, já no sexo masculino, a largura cintura escapu-
lar é maior. A pelve apresenta os elementos mais 
importantes para diferenciação sexual.
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Na pelve do homem, há consistência óssea mais 
forte e as dimensões verticais prevalecem sobre as 
horizontais. É mais estreita e profunda.

Na pelve da mulher, ocorre o contrário: o diâmetro 
transversal é maior que a altura da bacia e é mais frá-
gil. É mais larga e menos funda. O sacro é mais baixo 
e côncavo no terço médio inferior.

Fonte: Croce, 2012. Adaptado.

A sexagem fetal é feita por meio do sangue da mãe 
após o segundo mês e o exame é realizado durante a 
gravidez para determinar o sexo do bebê. Esse exa-
me é baseado na identificação do cromossomo Y no 
sangue da gestante e tem um grau de certeza de qua-
se 100%. Assim, se for identificado o cromossomo Y, 
pode-se afirmar que o bebê é do sexo masculino e, 
caso ele não for encontrado, pode-se admitir que nas-
cerá uma menina. A identificação de um feto do sexo 
feminino é feita sempre por exclusão.

 z Idade: O aspecto morfológico do feto ou embrião, 
a estatura e raios são os elementos mais importan-
tes para determinar a idade na vida intrauterina. 
Na determinação da idade, consideram-se os ele-
mentos descritos a seguir:

 � Aparência: Não oferece tanta precisão pela 
dificuldade em estabelecer essa diferença, prin-
cipalmente nos períodos transitórios de idade.

 � Pele: As rugas oferecem grande importância e 
começam a aparecer entre os 25 e 30 anos nas 
adjacências das comissuras externas das pálpe-
bras. Depois, surgem nas regiões nasolabiais, 
pescoço e fronte. Após os 30 anos, são comu-
mente encontradas na parte anterior do trágus 
(pequena saliência localizada no ouvido exter-
no), em sentido vertical. 

 � Pelos: Na mulher, os pelos pubianos apontam-
-se dos 12 aos 13 anos e, após 2 anos, surgem os 
pelos axilares; nos homens, dos 13 aos 15.

 � Globo ocular: O elemento que reúne maior 
quantidade de informações no estudo exter-
no do globo ocular, acerca da idade, é o arco 
senil (faixa periférica e acinzentada da córnea 
composto de colesterol, triglicerídeos e fosfoli-
pídios) contrastada na íris. A partir dos 40 anos, 
está presente em 20% das pessoas e em 100% 
nos octogenários. É encontrado com maior fre-
quência em pessoas negras e nos homens.

 � Dentes: Oferece valor o período de surgimen-
to e de troca dentária. Apesar do valor não ser 
absoluto, a partir de 5 meses de nascido tem-se 
por base a cronologia da erupção dentária. Na 
prática, a fórmula dentária segue:

De 16/16 > 18 anos

De 14/14 entre 14 e 18 anos

De 12/12 < 14 anos

Assim, o crescimento de cada dente oferece interes-
se médico-legal desde a vida intrauterina até meados 
dos 25 anos, com possibilidade de aproximação mais 
fidedigna do que pela cronologia da erupção dentária 
decídua ou permanente. A odontologia forense ajuda 
a encontrar a identidade em diversos casos envolven-
do corpos carbonizados, tendo em vista que a arcada 
dentária é o principal elemento utilizado. Além disso, 
a rugosidade palatina, que difere de cada pessoa, tam-
bém apresenta grande valia.

 � Radiografia dos ossos: O aparecimento dos 
centros de ossificação e a soldadura das epífi-
ses a diáfises são os elementos de maior inte-
resse que indicam a idade óssea. A radiografia 
do punho, cotovelo, joelho e tornozelo, da bacia 
e do crânio é imprescindível para oferecer 
resultados mais concretos e confiáveis.

1,5 a 2 anos Surge o núcleo da epífise radial

Entre 4 e 5 anos o capitato e o hamato

Dos 4 aos 7 anos o semilunar e o piramidal

Dos 5 aos 8 anos o trapézio e o trapezoide

8 anos surge na ulna

Entre 8 e 9 anos surge o escafoide

Entre 10 e 13 anos aparece o pisiforme

Ossos da falange:

Fonte: Diana, 2020.

 � Suturas do crânio: As suturas cranianas vão 
se ossificando e desaparecendo na idade adul-
ta, de forma lenta e progressiva. Na idade mais 
avançada, ocorre diminuição do tamanho das 
maxilas e da mandíbula pela perda dos dentes, 
reabsorção óssea e alteração dos ângulos da 
mandíbula.

 � Ângulo mandibular. Em graus, o valor apro-
ximado é de:
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